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Introdução
O presente projeto foi elaborado com base em uma entrevista feita com um professor de uma escola pública municipal de uma cidade da região metropolitana de Porto Alegre. Nesta entrevista foram coletados dados referentes às demandas da referida escola, sendo que na visão do entrevistado existem vários conflitos entre alunos, professores, equipe diretiva e a comunidade de escolar.
Segundo o professor entrevistado, a instituição apresenta muitos profissionais desmotivados, alunos desmotivados, excesso de regras, muitas delas existentes sem um motivo, falta de diálogo entre adultos e adolescentes, além dos problemas que os alunos trazem de suas vidas, de suas famílias. 
Conforme Freire (1996), escolher um modo dialógico de educar é um ato de valentia, pois envolve a superação de uma tradição autoritária, repleta de respostas prontas e de regras inquestionáveis, que, aparentemente, garantiam uma “ordem do mundo” em que as pessoas. Uma mudança de um modo autoritário de educar para um dialógico é preciso encarar uma nova maneira de ver-se a si mesmo e o outro e um novo modo de habitar o mundo. Abrir-se para um processo transformador exige, antes de tudo, abrir-se para a própria transformação, e Paulo Freire adverte que, sem coragem e humildade, isso não acontece: humildade entendida como abrir-se à contribuição dos outros, dos educandos, dos mais jovens e dos mais velhos.
Para Freire, não é possível iniciar um trabalho que espera a incorporação de práticas dialógicas sem ter noção da dificuldade implicada no processo, e, muito menos, sem esperança e sem confiança na força e no desejo de transformação dos participantes. Escolher o modo dialógico como o privilegiado para educar na ótica de uma educação libertadora é um pressuposto básico de todos os trabalhos que podem ser desenvolvidos em ambiente escolar. Freire, na Pedagogia do Oprimido, aponta que o diálogo, na sua essência como fenômeno humano, tem na palavra seu elemento constitutivo, numa dimensão de reflexão. Segundo Paulo Freire, não é no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação e na reflexão. (Freire,1972/2005).
Diagnóstico da instituição
O diagnóstico é um recurso utilizado para compreender o indivíduo em sua singularidade, e não um nome para o qual a ciência tem receitas pré-estabelecidas de atuação. É o ponto de partida para intervenções que visam organizar condutas, que uma vez seguidas, permitem que as pessoas se desenvolvam, aprendam a lidar com as suas próprias características, superem dificuldades e descubram habilidades.
Conforme dados colhidos até o presente momento a instituição apresenta, o seguinte uma grande parte dos professores e alunos desmotivados, falta de diálogo, educadores e alunos enxergados como espécies de adversários pela direção da escola e, por fim, cerca de 35% dos alunos sendo reprovados anualmente. 
Metodologia de intervenção:
O referido projeto de intervenção será estabelecido tendo como base o diálogo e acolhimento com as pessoas envolvidas na área diretiva, educadores, alunos e familiares e/ou responsáveis legais. As intervenções serão pautadas no trabalho em grupo, referenciado com base na abordagem logoterapia, a psicologia do sentido da vida de Viktor Frankl. Inicialmente embasada na constituição de grupos espontâneos, funcionando como um espaço de acolhimento em cada área já mencionada. Os Instrumentos utilizados para esta intervenção serão o Questionário Sentido de Vida (QSV), e um questionário para professores, alunos e pais. 
Conforme Steger (2009), as pesquisas acerca da percepção do sentido da vida enfatizam a crença da presença ou ausência de um propósito para a existência, dando  ênfase à compreensão de como e onde as pessoas encontram esse sentido. As intervenções serão realizadas na própria unidade escolar, com a participação de um psicólogo e quatro estagiários na área de psicologia, conforme tabela 1 e questionários anexos.

Tabela 1
	Público alvo
	Tipo de intervenção
	Objetivos

	Equipe diretiva
	1º Encontro: apresentação da equipe intervencionista. Propósito do projeto e seus objetivos. Questionamentos: o que os motiva a estar na escola? Lista de presença.
	Buscar apoio para aplicar conhecimentos psicológicos na escola, concernentes ao processo ensino-aprendizagem

	Educadores
	1º Encontro: apresentação da equipe intervencionista; Propósito do projeto e seus objetivos; Questionamentos: o que os motiva a estar na escola?; Lista de presença; Aplicação do Questionário Sentido de Vida (QSV) e o questionário para os professores.
	Criação de estratégias psicopedagógicas junto à equipe de professores, ouvindo  os professores, suas demandas e incentivando a participação em encontros para repensar novas práticas e novos olhares sobre os alunos.

	Alunos
	1º Encontro: apresentação da equipe intervencionista; Propósito do projeto e seus objetivos; Questionamentos: o que os motiva a estar na escola?; Lista de presença; Aplicação do Questionário Sentido de Vida (QSV) e o questionário para alunos.
	Acompanhar o processo de aprendizagem dos alunos estabelecendo novas maneiras de perceber o processo educacional dos alunos, evitando rótulos, diagnósticos imprecisos e hipóteses únicas e fechadas.

	Familiares
	1º Encontro: apresentação da equipe intervencionista; Propósito do projeto e seus objetivos; Questionamentos: o que os motiva a estar na escola?; Lista de presença; Aplicação do Questionário Sentido de Vida (QSV) e o questionário para pais e responsáveis.
	Unir pais e professores no processo educacional que contem com a participação de ambas as partes, ressignificando os relacionamentos intrafamiliares.



	As intervenções serão propostas em uma segunda etapa, após um diagnóstico mais apurado de todos os indivíduos que fazem parte desta instituição. Nesta direção, Frankl (2013) entende que o sujeito como pessoa precisa ser compreendido em sua totalidade, ou seja, bio-psico-social-espiritual. Considerando-se que o educador pode ressignificar sua ação educativa, sabendo que não há método pronto, o entendimento da totalidade da pessoa humana se constitui como base para a construção de uma concepção mais ampla na relação dialógica entre os sujeitos envolvidos no processo educativo, atribuindo sentido e significado tanto para o educador, quanto para a formação do sujeito educando.
No âmbito educacional, faz-se necessária uma prática em que cada elemento envolvido assuma sua responsabilidade pelas relações de ensino e aprendizagem, com compromisso ético e político, visando o desenvolvimento integral do ser humano, que conquista a sua integridade no aprender a viver junto.


Referências bibliográficas

Frankl, V. E. (2013b) Em busca de sentido: Um psicólogo no campo de concentração. Traduzido por Walter O. Schlupp e Carlos C. Aveline. 34ª. ed. rev. – São Leopoldo: Sinodal; Petrópolis: Vozes.
Freire, Paulo. (2014a) Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 48ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra.
            . Pedagogia do Oprimido, 49ª. reimpressão, Paz e Terra, 1972/2005
______. Pedagogia da Autonomia. 9ª. Ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
Steger, M. F. (2009). Meaning in life. In S. J. Lopez (Ed.), Oxford handbook of positive psychology (2nded., pp. 679-687).Oxford:Oxford University Press.















QUESTIONÁRIO DO SENTIDO DA VIDA (QSV)
Versão original: Steger, Frazier, Oishi, & Kaler, 2006 
Versão portuguesa: Portugal, Crespo, & Pires, 2017 
Instruções: Por favor, pense no que faz com que sinta que a sua vida é importante. Por favor responda às seguintes afirmações tão honestamente como puder e recorde-se de que não há respostas certas ou erradas.
	Absolutamente falso 
1
	Maioritariamente falso 
2
	Algo falso 
3
	Nem verdadeiro nem falso 
4
	Algo verdadeiro 
5
	Maioritariamente verdadeiro 
6
	Absolutamente verdadeiro 
7

	1. Eu compreendo o sentido da minha vida.
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	2. Ando à procura de alguma coisa que faça com que a minha vida tenha sentido.
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	3. Estou sempre a procurar encontrar o sentido da minha vida.
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	4. A minha vida tem um sentido claro.
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	5. Sei o que torna a minha vida significativa.
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	6. Descobri um sentido de vida que me satisfaz.
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	7. Estou sempre à procura de alguma coisa que torne a minha vida significativa.
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	8. Estou à procura de um sentido ou missão para a minha vida.
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	9. A minha vida não tem um sentido claro.
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	10.Ando à procura de sentido na minha vida.
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7













	1-1 Questionário para alunos: 
Série: _________ Idade: _________
Sexo: ( ) masculino ( ) feminino

1. O que lhe dá mais satisfação na escola? Por quê?
___________________________________________________________________	 
2. O que o deixa mais insatisfeito na escola? Por quê? 
___________________________________________________________________	 
3. O que o deixa mais insatisfeito na sala de aula? Por quê? 
___________________________________________________________________	 
4. Como você demonstra sua satisfação dentro da sala de aula? 
___________________________________________________________________	 
5. Como você demonstra sua satisfação nos outros ambientes da escola? 
___________________________________________________________________	 
6. Como você demonstra sua insatisfação dentro da sala de aula? 
___________________________________________________________________	 
7. Como você demonstra sua insatisfação nos outros ambientes da escola? 
___________________________________________________________________	 
8. Quais são as medidas mais urgentes a serem tomadas para que você fique mais satisfeito com a escola em que estuda? 
___________________________________________________________________	 
9. Agora coloque-se no lugar dos seus professores: se você fosse um (a) professor(a), quais seriam as medidas mais urgentes a serem tomadas para que você se sentisse mais satisfeito(a) com a profissão e com a escola em que trabalha?  
___________________________________________________________________	 
10. Atribua uma nota de 0 a 10 para os conteúdos trabalhados em: Port.: ____ Mat.: ____ Art.: ____ Hist.: ____ Geog.: ____ Ciên.: ____ Ingl.: ____ E.Fís.:____ 
11. Atribua uma nota de 0 a 10 para as atividades escritas desenvolvidas em: 
Port.: ____ Mat.: ____ Art.: ____ Hist.: ____ Geog.: ____ Ciên.: ____ Ingl.: ____ E.Fís.:____ 
12. Atribua uma nota de 0 a 10 para: 
a) o relacionamento entre alunos e professores: ____ 
b) o relacionamento entre os colegas de classe: ____ 
c) as formas de avaliação (atividades, provas, trabalhos orais e escritos): ___
d) atividades extra-classe (fora da sala de aula): ____
e) a limpeza da escola: ____ 
f) a merenda escolar: ____ 
g) o atendimento na Biblioteca: ____ 
h) o atendimento pela Equipe Pedagógica (Supervisão e Orientação): ____ 
i) o atendimento pela Direção: ____




	2-1 Questionário para os pais: 
Idade: ________ Sexo: ( ) masculino ( ) feminino 
Nível de escolarização: _____________________________			 
1. Você tem acompanhado o trabalho realizado pela escola em que seu(a) filho(a) estuda (conteúdos trabalhados, tarefas solicitadas, atividades escritas e atividades extra-classe)? Por quê? __________________________		_________________________________ 
2. Se você tem acompanhado o trabalho realizado pela escola, atribua uma nota de 0 a 10 para cada um dos itens abaixo (se não está bem informado, não responda): 
a) conteúdos trabalhados: ____	    
b) atividades em sala de aula: 	____	   
c) tarefas  solicitadas: ____
d) atividades extra-classe (fora da sala de aula): ___	_
e) formas de avaliação (atividades, provas, trabalhos orais e escritos): ____	    
f) relacionamento entre alunos e professores: ____      
g) atendimento aos pais: ____ 	 
3. Você tem demonstrado sua satisfação ou insatisfação para a escola? De que forma? 
___________________________________________________________________	 
4. Quais seriam as medidas mais urgentes a serem tomadas para que seu filho(a) fique mais satisfeito com a escola em que estuda?	 
___________________________________________________________________	 
5. Agora coloque-se no lugar dos professores do seu filho(a): se você fosse um(a) professor(a), quais seriam as medidas mais urgentes a serem tomadas para que você se sentisse mais satisfeito(a) com a profissão e com a escola em que trabalha? 
___________________________________________________________________	






	3-1 Questionário para os professores:
São muitos os fatores que deixam professores insatisfeitos com a profissão e com a escola em que trabalham. A insatisfação dos alunos com a escola e a vivência em sala de aula desencadeiam, muitas vezes, reações que contribuem para um mal estar geral de alunos e professores. Juntos, podemos compreender melhor como agir para tornar mais agradável e produtivo o nosso trabalho. As questões abaixo buscam conhecer sua percepção em relação à insatisfação demonstrada pelos alunos. 
Idade: _________ Disciplina: ______________________ Sexo: ( ) masculino ( ) feminino 
1. Assinale uma das alternativas: 
a) Qual o nível de satisfação dos alunos em relação aos conteúdos trabalhados em sala de aula? ( ) ótimo ( ) bom ( ) regular ( ) ruim 
b) Qual o nível de satisfação dos alunos em relação às atividades escritas desenvolvidas em sala de aula? ( ) ótimo ( ) bom ( ) regular ( ) ruim 
c) Qual o nível de satisfação dos alunos em relação às atividades extra-classe? ( ) ótimo ( ) bom
( ) regular ( ) ruim 
d) Qual o nível de satisfação demonstrado pelos alunos quanto ao relacionamento com os colegas? ( ) ótimo ( ) bom ( ) regular ( ) ruim 
e) Qual o nível de satisfação demonstrado pelos alunos quanto ao relacionamento com os professores? ( ) ótimo ( ) bom ( ) regular ( ) ruim 
2. A insatisfação dos alunos é algo que o preocupa? Por quê? 
___________________________________________________________________	 
3. O que deixa os alunos mais satisfeitos: 
a) na escola?											 
b) na sala de aula?										
4. O que deixa os alunos mais insatisfeitos: a) na escola?					
b) na sala de aula?										 
5. Como os alunos têm demonstrado sua satisfação: 
a) dentro da sala de aula? 									
b) nos outros ambientes da escola?								 
6. Como os alunos têm demonstrado sua insatisfação: 
a) dentro da sala de aula? 									
b) nos outros ambientes da escola?								 
7. Quais são as medidas mais urgentes a serem tomadas para que os alunos fiquem mais satisfeitos com a escola em que estudam?							 
8. Quais são as medidas mais urgentes a serem tomadas para que você fique mais satisfeito(a) com a escola em que trabalha? ____________________________________________________











